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Porcelana do I\'I seculo. - Gnwum de Coelho. 

1\1. 1\Iinutoli patenteou ao publico em Lu;.:nitz (Si­
lcsia ), no dia 1 i de junho ultimo, a sua collccção de 
excmplarcs-111odclos, cxpo i ~·ão q uc lcn1 cxci Lado em 
todo os \'iSilanlcs o mais' Í\'O interesse, lanto pelo 
numero e escolha dos ohjcctos dispostos com o maior 
gosto e circuospecção, como pelo seu grande ralor 
artistico. 

A significação d'csta collccção é de grande e de 
geral acceilação, já em relação á historia das artes e 
da industria , já a respeito do 5Cu fi m especial de pro­
porcionar modelos aos artistas e indaslriacs. Uma tal 
exposição pôde affoulamcntc reputar-se acontecimen­
to de grande imporlancia, e larga influencia artística 
e industrial. 

Do grande numero dos objcctos expostos csCl\lhc­
mos para amostra o que agora damos, auxiliados por 
uma reproducção photogra phica. ~ão sabemos o que 
representa, mas conhece111os que de\'e ser obra da 
segunda metade do scculo xr1. Ioda que niio é do es­
tilo mais puro, \'C-se bem que é obra distincta, em 
bisenil, da f'ah rica de porcelana de Meissc11 (Saxooia). 

Desde 1 8~ 7 q uc o rei da Prussia concedi' u ao pro­
prietario da collccção grande parte do palacio para 
collocar o seu thcsouro. Agora, para a exposição de 
todas as scccõcs da colleccão. foi-lhe concedida a 
maior parle das grandio as· salas de que se compõe 
o aposento real. 

Todo o comprimento das paredes, guarnecidas com 
os ohjcctos expostos, mede 1,570 pés. A . uperficie 
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quadrada d'cssas paredes é de 23,000 pés, o que não 
é para ad mirar, considerando-se que só objectos de 
\'idro ha alli mais de 20,000, e que as outras indus­
trias, como a da porcelana, a do biscuit, a da olaria, 
nào csl ão nem menos nem pcior representadas. 

H. 

AÇORES. 

ILll \ DE S. füG L EL. 

Aralnlrnos de ver o curioso Relatorio da commis­
slio de foquerito sobre a prodi1.cção e consumo do mi­
lho na ilha dP. S. Miguel ein 1856, - commissão no­
meada pela bcncmcrita, iofatigavcl, e mais antiga 
a sociação agricola portogacza, a sociedade promo­
tora da agricultura michaclense, c:Jc que tem sempre 
sido alma o seu illustradissimo secretario o sr . .losé 
do Canto, cavalheiro distincto pelo nascin1ento, pela 
grande fo rtuna, e. o que é mais raro , por mil títulos 
gloriosos adquiridos na cullllra das letras e das scicn­
cias. Segundo nos informam, foi clle que dirigi u o 
inqucrito e escrc\ eu o relatorio. E um trabalho cu­
rioso. copioso cm obserrações e dados estatísticos. 
Que vergonha para o contincnlc, cm que é sem pre­
cedente, e talvez se.\·ª por muito tempo sém rgual, 
trahalho feito cm ta altura de scicncia, e minudcn-
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eia de indagação! D'elle exlrahiremos alguns recen­
tes dados. 

O districlo oriental dos Açores, que comprehende 
as duas ilhas de S. Miguel e de Santa Maria, con­
tém uma população de 24. ni fogos, 1 Oi.i.308 almas, 
população cm que a da ulti n1a ilha está para a da 
primeira na razilo de ü,G1 :9~,3!1. A despeito da es­
pantosa emigração, que d'este districto tem ido an­
nual mente para o Brasil, a sua população, que em 
1810 era de 81i.li74 habitantes, cresceu em 15 annos 
21,5 por cento, le1·ando assim vautage111 até á pro­
pria Belgica, que nas estatísticas curopéas apparece 
na primeira plana do augmeulo da população. Ac­
cresce a i~ to que, se o crescimento d'ella n'aq uelle 
dislricto, e sobre tudo na ilha de S. Miguel, é rapi­
do, a sua intensidade sobre a superlicie não é menor. 

A superlicie de S. Miguel calcula-se aproximada­
men.te em 1 .2;;~ ,kilomelros ll ':lªdrados, e a ~e Santa 
l\lar1a em H 1. 1 otal 1.a73 k1lomelros. Assim a po­
pulação especifica, que cabe a cada kilomelro qua­
drado, é de 71i,i hahitanles, quando em J?rança é 
apenas de (i7 ,4. e até em 50 <los seus 86 departa-
111entos não chega a essa ci fra. 

Só de milho, a menor producçào do distric\o, em 
annos ordinarios, é de 3.ol4.~09 alqueires, que com­
putados pelo menos a 300 réis cada um, represen­
tam um \'alor de mais de 1.0:>4 contos de réis, de 
que ordinaria111enle se ex porta unia scpli111a parle. 

O consu1110 que as pessoas fazc111 d'aquelle cereal 
avalia-se c111 2.:l<i \. 003 alqueires: o dos ani111aes 
(2q.2(i5 porcos, 12.l!40 cavalçaduras maiores e me­
nores, e i 2.li76 t1\'es) em 51i(l.10o: o das scn1entes 
em 58.881. Total do consumo 2·!)83.989 alqueires. 

Toda a mais sohra se exporta, e tem harido annos 
em que só d·este genero lem saído da ilha de S . .Mi­
guel mais de 600.000 alquei res. 

1~ já que aqui tocámos no ponto da população, 
faremos ainda sobre elle e outros co1Tclalivos al­
gu 111as consideraçc)cs h islorico-csta li!)Licas, que si r­
vam a comprorar que a ilha de S. Miguel está ainda 
mui longe de ter atti11gido ao nrnx11110 ~ráo do seu 
clese111oh imenlo, e que é suscept11cl, e Le 111 na na­
tureza do seu solo, nos costum1•s Jos seus hahitan­
les, e na 'antage111 da sua posirào geog;raphica, ele­
mentos para u111 progresso rap1do e i11deh nido. 

As va11Lage11s naluraes da posirüo d'aquella ilha , 
eni que princi pal111ente estüo as razões da sua pros­
peridade sempre crescen te, são bem conhecidas no 
mundo co111111ercial. A situação geographica em que 
a ilha e~tú, hem como o grupo das dos Açores, de 
cp1e é a principal, fazem d·ella e de todo o archipe­
lago um como ponto inlermedio e111 111eio do Atlan­
lico, onde se abraçam as navegações do ,·elho e 110-
1·0 mundo, cujas cadeias a ilha de S . .Miguel, como 
êlo, deve um dia ligar. Um porto franco alli, com a 
scçuraoça que á na\'cgação offereccrá uni abrigo de 
prnneira orde111, como o que agora se projecta, cou­
l'idará pela maior expedição e economia o commer­
cio d'an1bos os mundos a l'azer d'aq uclla ilha e111po­
rio das permutações eutre a Europa e a Anierica. 

A bondade do eh n1a e as boas condicões do solo 
michaelense sào noros elementos da sua· prosperida­
de. A respeito do primeiro é aqui auctoridade de 
grande peso a opinifw de nir . . Carew ll unt, formula­
da depois de dez annos de constantes e nunca i11-
lerro111pidas ohscr\'ações 111cteorologieas. São d'clle 
as seguintes palarras: 

(I S1luado (o archipelago dos Açores) quasi no 
meio da zona temperada, goza de u111a temperatura 
hrnnda e pouco ''ariada; sendo por isso, e por sua 
humidade almo~phcrica, sobremaneira fa, ora\·e\ ú 
saude das plantas e dos animacs. 

« Em regra, um cli111a d'estas condições ha de ser 
oacura\111cntc f'avoraH· I ú saude, assim como á <1gri-

cult11ra. Correntes continuadas de \'enlos variaveis 
e de força moderada; uma pressão borometrica rela­
tivamente grande; uma tc111peratura branda e egual ; 
ahundancia, em lim, de saturação atmospherica, li-
111ita111 o numero das molestias que affiigem o corpo, 
e offerecem opporlunicladcs para o cult1 rn da terra, 
e multiplicação das colheitas annuaes; admiraveis 
beneficios estes da prórida natureza, escassamente 
concedidos a outros paizesl » (Obseruações sobre o 
clima dos Açores, por mr. Carew Hunt, no Alma­
nak rnral dos Açores para o anno de 18o1, p. 169 
e J 7a). 

Tamhem a viciosa constituição da propriedade ter­
rito1 ial, algemada pela instituição vincular, não tem 
fa,·orecido o desenvolvi111enlo da cultura na razão 
em que elle o podia ser, se a propriedade fosse liue 
e allodial, como se111 duvida o será dentro em pouco, 
quando o espirilo publico já faz pesar sobre os mor­
gados 111il maldições economicas, e os corpos colegis­
lativos de Portugal não podem por muito ten1po ser 
surdos á sensata e geral reclamação da aholição. 
Esta tão prcst:inle reforma facilitará a extensão da 
agricultora michaelense a uma nora área a1>1·oveita­
, c1. seguramente u111 terço ou um quarto da u­
perficie total da ilha de S. ,\l iguei, isto é, 6 legoas 
quadradas de terreno; com o que, e com o me\hora-
111enlo dos processos agrícolas, se póde com o maior 
fundamento calcolar que a producç:io no futuro du­
plicará o que agora é. 

A historia do progresso da população e do com­
mercio da ilha de S. Miguel auctorisa sintilhanle$ 
conclusões; e as crises que de longe tem ameaçado 
a riqueza da ilha não le111 sido sen:io outras tantas 
occasiões para que alli se remore e alargue mais a 
esphera do trabalho e da producçào. 

Os documentos <1ue se conserra111 do aurrmento da 
população da ilha são deficientes e inco111p7etos; mas. 
assim mesmo bastam a co111provar a lei do seu espan­
toso cresci mento, lei se111 egual cm ncu hu111 dos esta­
dos europeus, co1110 be111 o deixa ver u1r. Porter na 
sua ohra sobre a estalistica da Inglaterra ( Tlic Pro­
gr ess o{ t/1e nation, ed. de 18o1), onde aus nascimen­
tos nos Açores assigna, e com fundamento, a propor­
ção de 1 :19, a mais fa,ora,·el de todas as proporções 
européas; e aos obitos a de 1 :48, lambem a 111ai5: fa­
' ora"cl de todas as d'e~scs estados, ~e exceptuàmos 
a Norwega, cuja mortalidade apparece na proporção 
de 1:1.i~. 

A seguinte serie de indicações fará conhecer a len­
dencia que a populaç;io da ilha de S. ~liguei tem 
mostrado a desen,·ohcr-se. 

1080 (Epocha el,ll que o doulor Gaspar Fru-
1;tuoso escre' 1a o seu li no v1 das Sau­
dades da 1'errn.) tinha S. Miguel (maio-
res de sete annos) almas.-................ 19.900 

1600 (Estin1alinis de 111r. Carew llunt, no seu 
lrahalho sohrc o Progresso commel'cial 
de S. AJiyuel, a p. 148 do Almanak Rn-
ral dos Açores vam 1853) ........ ....... 2:i.OOO 

1 GiJO ~ 1 hiclem ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35. 000 
1700 Ibidem) ...................... ............. 45.0UO 
1717 Francisco A ffonso de Chaves e .Mello-

Marym·i/ci Animcitfa p. 2ü9) ............ ii3.000 
1723 (Manuscripto inedi to) .................... 5o.5~0 
1800 ( Francisco Dorges da Sih·a - Estati$li-

- cn ela ilha de S. ili iguel) ................ 57.161 
180G (Mr. Ilarding Head- J1111ppa da popii-

laçlio da illia de S. Miguel em o 1. ~ de 
janeiro de 1807) ............ ...... ...... G1 .245 

1815 (Francisco Borges da Si lva-Ibidem) G2.353 
1821 (A ntonio ll o111em da Costa Norouha ­

Es.tatisticci cl<t populaçtio da illta de S. 
Miguel em 182 1 ) ........................ G4.803 
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N'outra parte (Revista, dos Açores t. 1, 
p. UO ) da-lhe 65. 321 almas. 

1832 (Visconde de Sá da Dandcira-Fol/1i­
nha da Terceira pata o anno 1832, p. 
i1 ) ...................................... .. 1:, 98.000 

1839 (Caetano Alberto .Maia - Escatistica do 
dístricto oriental dos Açores) .......... 81.913 

1849 (Mappas estatísticos a1ldicionaes rto A l­
maunk rt/./'al dos Açores para. o nnno de 
18!i1. - .\lappa do mnvime11to dti vo1m-
laftio no districto oriental) ............. !11.683 

18:.>i> ( /li•/atorio da cormnisstio de inquerito so-
bre a tJl'OdUCÇlÍO e COTISllmO do milho tW 
i lha de S. Miguel , p. 20) . ...... ........ 99 .394 

Uma terra CJ ue, começada a pomar depois de 1449, 
seculo e 111eio ruais tar<Je (e111 1600) tern ~W.000 al­
mas; que no 3.0 scculo augmcnla na razão de 80 por 
cento (li00-4:>.000 habiwntcs); e no decurso de 
mais scculo e meio 1 0~ por Ct'uto (18G0-92.000 
lrnbilantt•:s) sem auxilio fie importações estranhas, e 
air!íla muito contrariada e desfalcada por grandes 
emigrações, princi palmcnl!' nos ullimos ,·inte annos, 
para a Amerira, central e 111cridiooal ;-uma terra 
assim. tlizc111os-tcrra rom si111ilhantc fo rca creadora 
hc111 deixa \'er quão aHmirarrl \iolcncia exj>ansi,·a não 
tt•m, e q uc n~cursos a sua popu ação se111pre crescente 
n;\o acha. para ali111cnlar-!'o, nns produclos cio solo. 

T1•rra sinri lhantc é terra acl111irarclme11te ahencoa­
da, e com~> on ica no mundo, pelas suas condii·õcs 
uaturacs. A força <l'ellas qua:;i que exclusivame11tc 
deve tudo. e o 111 ui to que j:í é. Que não seria. se 
fosse auxiliada com insliluiçocs cconomiras adt'qua­
das, e se na 111ais importanlc parte da legislação do 
paiz se operassem as rcforn1as radicacs que tanto se 
almeja111 I 

HEI OU DIPOSTOR? 
Chronica porluguczn. 

X. 

- Encargos, senhora? Tenho fracos hombros para 
elles. O para que não nasci, fo i para ganha-pão. 

A religiosa não pôde conter o riso, vendo que fin­
gia tão bem, e dis e-lhe: 

- Socegae, que não quero carregar-vos, senão al­
liriar-vos, isto é, proporcionar-vos occupação mais 
lucrativa, decorosa e descançada, e quizera que fosse 
n'csta vi lla , porque deseja''ª ter-~os perto de mim. 

- Dejo as mãos a sua cxeel lencia ( respondeu fü­
pi nosa), porém cou1 os meus pasteis .. ... 

- \ossos pasteis já cu os descobri 1 Oeixac-ros 
de fing~m.entos: occupae o logar que ,·os pertence. 
e pcrn11th que desafogue meu coração. E como pode 
o vosso, por onde circula um 111es1110 sa ngue, soffrer 
estar tanto tempo em Madrigal, sem que o eu sou­
besse, confiando-vos mais d'outros que de mi111 ? 

A este tempo uni:\ transforn1açf10 notarei se ope­
rou em Espi nosa. To111ando ar de importancia e gra­
vidade pouco co111111u111, cobri u-se, e sentando-se lhe 
respondeu: 

- Em verdade, prima, que tendes justos motivos 
de queixa ; mas ha ohjcctos de tal i111portancia, que 
a si mesmo Leme o q uc se ha de revelar, e toda a 
precaução lhe parece 1>ouca. 

- E quem, rei e senhor meu (accrescentou D. An­
na com os olhos arrazados de lagri111as) quem haria 
de guardar-vos melhor segredo que cu, que estou 
disposta a dar por v6s até a ridaé/ 

-Creio-o firme111ente; mas, se rne tin'sse n1ani­
festatlo desde logo, tah·ez fosse isso um 111al; porque, 
depois de harer-111e dcdarado, corno teria resistido 
ao 1lcst•jo de 'er-\ os. e co111111 unicar-ros minhas pe­
nas? E qt1anto não harerieis padecido, se as cir­
cunstancias 111e fosse111 desfarnraveis, e me obrigas­
sem a separar-me, para tornar a correr terras estra­
nhas, e a sulcar dilatados mares 1 

- Nào queira o eco que vos \'Cja partir de ~la­
drigal, sen:io para logo subirdes ao throno 1 ~las nào 
pensemos n'isso, que só essa idéa me retalha o c·o­
ração. Como já acabou a ficção, e appareceu a rea­
lidade, fallernos do que tanto 111c interessa, de rós 
e de todos os vossos trabalhos, desgostos e viagens, 
e Lambem de quando ha de acabar este incognito, 

Combinndos, frei ~liguei dos Santos e Gabriel de que tanto YOS faz soffrer. Graças ao ceo, que d'ora 
Espinosa, no dia cm que o S!'~uodo iria ver D. Anua anrnte já tereis que soffrer menos. A vossa manten­
d'A ustria, foi esta :msada d'rsso pelo seu confessor, ça corre por minha conta. Procurarei que n'clla se 
e esperou no locutorio, onde não haveria mais tcsti- não deixe ver a minha pobreza. 
mu.ohas que o religioso, a risita do seu real primo. Tal offerta não era para desgostar o pasteleiro. 

A hora aprasada apresentou-se o pasteleiro em Acccitou-a sem rcbuço, e engrandeceu a generosida­
traje commum, appareotando na sua descompostura• de. Con tinuou a prática sobre passos da sua rida. ele 
e modo d"andar um grande desalinho e rusticidade que sabia que D. Arma estarn instruida por frei Mi­
affectada. Mal que foi clwgndo ao locutorio, poz-se ~uel. Fazia toda aquella relação rom tanta magc ta­
diante das grades de joelhos. Com a cabeça desco- ae e s randcza, com tanta naturalidade e gr~wa, que, 
berta, e voz não pouco descntoada disse: se a ingcona senhora tivera algum gcncro de du\'i-

- Senhora, aqui estou: que tem sua excellencia da, esta primeira entre"ista lh'a dissipára <le todo, 
que ordenar-me? tal era a profriedadc com que o pasteleiro represcn-

- Levante-se, irmão (disse a monja sorrindo), e ta,·a o pape de rei 1 Por sua vontade nunca quizc-
ouvirá. ra D. Arrna separar-se do que cri a seu primo. ·ão 

-Estou bem ( respondeu clle), porque de tão hai- se cançava de fazer-lhe perguntas, e ouvir-lhe con­
xa a tão alta pessoa não se dão praticas d'outro modo. lar estranhas o vcnturas. Frer Misuel, porém, que era 

- Pois j:í que rne reconheceis superioridade, man- o motor pri ncipal d'aquclla mac11ina, lhes fez scn tjr 
do que \'OS le\'anleis. a necessidade de se separai em, e separaram-se, não 

-Obedeço (disse Gabriel levantaorlo-se, fincrindo sem lagrimas da parte da jo,cn religiosa, com mil 
não se atre\'er a lixar olhos na religiosrt, e dando protestos de mutuo amor, e promessas da parte d'el­
entre as 111àos tratos ao desditoso gorro). rei, de que todos os dias riria vôl-a, e até jantaria 

- Di zei-me (continuou D. Anna ), sois vós Ga- no mosteiro, para ter o prazer de gozar da amavcl 
hriel d'Espinosa, o pasteleiro que ainda ha pouco se conversação e brindes de sua prima. 
estabeleceu n'esta ,·ilia? 

- Eu mesmo, si m, senhora, para obedecer a sua 
excellt'ncia. 

- Pois scjaes bem vindo! Tenho mui boas infor­
mações vossas; sei que sois pessoa mui entendida, e 
que do que menos sabeis é do officio que agora ten­
des. Dem deseja,·a dar-vos outro encargo. 

XI. 

D· Anna d'Auslria, frei Miguel dos Santos, e Gabriel 
de Espinosa, todos se retiraram satisfeitos da pri­
meira entrevisla. O frade comprazia-se do acerlo da 
escolha . Não podia ser melhor para o intento um 
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homem que osteotava tamanho sangue frio, e fingia 
tão astuciosamente. 

A candura e credulidade de D. Anua tinham ena­
morado Espinosa. Para todo o trance via n'ella uma 
anJiga de grande inltucncia. A sua causa esposada 
por urna sobrinha de Filippe 11 promcttia alguma 
cousa. 

A monja não cabia cm si de contente, crendo ter 
a dita de favorecer um rei errante e incoguito, a 
quem estreito parentesco a prendia. 

Todos procuraram tirar disto consequencias farn­
ra \•eis. O frade e o pasteleiro aoda,·am n'uma coo­
tínua conferencia para a\'ançar no seu plano. D. Anua 
meditara nos meios de favorecer e obsequiar o rei 
encoberto, e para o conseguir melhor traz!a ao se­
gredo duas reli <>iosas suas amigas, que a auxiliassem 
ua disposição ~o que íossc nccessario para briDdar 
o primo improvisado, a fim de ficar lllais desemba­
raçada e entregar-se toda ás práticas intimas. 

Desde a primeira entrevista todo no loculorio foi 
fraoqucza e- a111izadc. Espinosa e o l'radc acudiam alli 
todas as 111anhãs. Conversavam largamente com a 
monja, jnntavarn juntos, e a colllmunidadc o tolera­
va cm obscquio á alta cathc~oria de D. Anua. A coo­
vcrsação de cada dia offcrcc1a novos iocidenles, que 
lllais radica\'am na illusM a pobre religiosa. As ou­
tras duas amiga tinham-se por mui ditosns, se n'al­
gum 111on1cnto era adrnittidas á conversação do rei, 
ou lhe serviam á mesa 1 A.Ili !>C toma,·am disposições 
para a futura adminisLraç<1o do reino; alli se deter­
mi nara a cpocha da apparição real; alli se saborea­
''ª com a mais lisongcira csperaora o porrir ,·entu­
roso que a todos esperara 1 

Frei ~liguei , entretanto, temia oão ler garantia 
de l(UC o pasteleiro persisti· e na cmpreza. Tratou 
de compromcucl-o rnaii', dando-lhe ao mesmo tempo 
prova segura de que nüo fazia castellos no ar, e de 
que n'aquellc negocio figurarnm outras pessoas de 
\ alia. A\isou D. Antonio, prior do Crato, do estado 
em que tinha o negocio. O. Antonio lou,·ou-o e aju­
dou-o. Continuando a ser infeliz como prcteodcuLe, 
e com u111 partido tão desfallccido pelos rerezes, 
aprazia-lhe tudo quanto fosse suscitar desassoccp:o 
ao seu feliz competidor, Filippc 11 , perturbando-lhe 
a posse paci fim cm <t ue desfructa ra Portuga 1. 

Postos d'aC'cordo frei Miguel e D. A ntonio, man­
dou rstc cla11dcstina 111cnlc de França a J\ladrigal qua­
tro dos seus cavallci ros portuguc1.cs. Chegaram de 
noite á ,·illa, e foranr em direitura a frei Miguel , 
que os instruiu uo modo como deriam visitar o pas­
telei ro. Para co111plela rcm melhor o disfarce, torna­
ram os c111issarius a sa ir da vi lia, e já sol fóra entra­
ram de noro n'ella, dirigindo-se logo a casa do pas­
teleiro, que os recebeu rorlezmente. Os desconheci­
dos indicaram que lhe queriam folia r sem testimu­
nhas. Espinosa abriu-lhes passagem para um quarto 
interior, ordenando á ama <1.uc li\ esse llrompla aos 
ho::pcdcs ~1 lgu111a refeição. (Juando foram a sós, os 
dcsconhcc1dos prostraram-se a um tempo por ter­
ra, e, de joelhos, beijando affcctucsamente a mão 
ao paslelc1ro, C\'.Clamaram, como transportados de 
alegria: 

- llom rei e senhor! Quem pensaria achar-Yos 
com este traje e estado 1 \'ós tüo ahalido, e o \'Osso 
povo victi111a d'uu1a <lominaç<io estrangeira! Ah 1 se 
os portuguezes .... 

- Lcn1n1 ae-vos ( lh~s di~sc o pa~Le leiro interrom­
pendo-os), sc11tac-1os, e lcndc a hondade de dizer 
quem sois. 

- Senhor ( tornou nm dos cmi ssarios, depois de 
tcre111 rnmprido a dc1crn1inação d'Espioosa), aos ou-
11idos d'alguns portugue1.es leaes chego u a noticia 
de que vo:;sa 111agcstade era vi"º' e se achava i u­
C'Ogni to n'csla obscura rilla de Caslclla. Este rumor 

tem corrido por \ czcs, mas tem sido sempre suffoca­
do. Agora, porém, que tiremos a tal respeito noticias 
auctorisadas, viemos, cm nome da nobreza do reino, 
reconbccer-Yos, e depor aos vossos rcaes pés nossas 
ridas e fazendas, 

- E credes (lhes di e Espinosa com tom mages­
loso e resoluto) que o poro portugucz me receberá 
com <>osto'l 

_genhor, o po\·o chora cm silencio a "º sa des­
graça, e bemd1z a \'OSSa memoria, porq ue ignora 
que vi\1eis. O jugo castelhano soffrc-o violentado. 1o 
momento cm que saiba que cstacs ,•ivo, ha de sa­
cudil-o com ,·alor, e fazei-o pedaços. 

-E cu o ajudarei e procurarei fazei-o feliz (disse 
o pasteleiro). Mas antes de tudo é ncccssario prepa­
rar bem as cousas, para que, chegado o momento de 
apresentar-me, se unam todos a mim. 

-Agora que ti vemos a dita de beijar as reaes 
mãos de vossa 111agcstadc, e o prazer de fallar-lhe e 
vêl-o, ningucm duvidará da nossa fé, que tal foi o 
objeclo da nossa vinda a Jlcspanha at.ravez do peri­
go ele sermos descobertos no n1otivo OC'culto da nossa 
jornada. Á. nossa \'Olta a noticia de que ainda vireis 
correrá com a velocidade do vento, d'um a outro 
extremo de Po1'lugal. Dentro cm pouco bastará que 
,·os apresenteis para occupardes o lhrono que vos 
pertence. 

- E crede-me que não é pelo esplendor d'esse 
throno, mas pela felicidade de meus vassallos, que 
desejo occupal-o de novo (disse Espinosa ). 

-Oh! rei generoso e 111agnanimo! (exclamaram 
a um tempo os cmissarios secretos de frei Miguel 
dos Santos) . 

E assim exclamando, fingindo derramar lagrimas 
de ternura. e mo\ cr-se para se prostarcm e lhe bei­
jarem os pés, o pasteleiro os deteve e impediu. De­
pois d'isto foliaram laq~amcotc sohrc os meios e ef­
feitos da reapparição ao rei cm llortugal; obre o 
estado do reino; sobre ludo quanloJ>odia contribuir 
ao bom cxito da emprcza. Conclui a a conferencia 
tornaram a renovar- ·e lagri mas e protestos, e se 
despediram, beijando os cavallci ros humilde e res­
peitosamente a mão d'el-rci, que lhes offcreceu uma 
refeição (que com muito tento se esc usa ram d'accci­
tar~, e muitas 111ercê~ no seu futuro reinado. 

Contentis~ i111 os fi caram uns e outro do seu dialo­
go, porque todos criam ter conseguido enganar com­
pletamente o seu interlocutor. Os portngur.zcs, de­
pois de com111u11icare111 com fre i Mrgucl, sairam de 
Uladrigal, e o pastelei ro fi cou entregue a sérias me­
ditações. 

- Não: (dizia cllc cornsigo ) isto é mais serio do 
que cu pensei a principio. Até agora não acreditava 
que houYessc n'cslc enredo mais que um frade d'ou­
sadia sem egual, e uma monja candida como uma 
criança de tres annos. Á;;ora \ Cjo que a nobreza de 
Portugal entra n'isto, e a minha similhança com D. 
Sebastião dc\'e ser tal, que indubita,elmente me to­
mem por elle. Os que acabam de sair deviam conhe­
cer bem o rei portugucz. Elles que não rncillaram 
um 1110111cnto, que não puderam conter a emoção, as 
lagrimas. coofi r111am-mc na idéa de q uc me tem pelo 
mesmo. Pois se isto succedcu a homens coYiados de 
proposito para reconhecerem se cu era o proprio rei, 
é cla ro que o povo, entre quem harcní rnmtos mi­
lhares que Já mais o Yisscm, me reco11hccerá tamb~m. 
A cmprcza não é tão infundada como julguei. E já 
agora neees~ario decidir-me inleiramcntc a lograi-a. 

A visita dos portugueze~ e estas reílexücs entreti­
veram o pastelei ro nrais de que o costumado, e j a D. 
Anna o espera' a co111 impacicncia , ai11da que frei Mi­
guel tivcsssc procnrndo tranquillisal-a . Mal que Espi­
nosa chegou ao locutorio começo u a monja a quei­
\'.ar-se da tardança; mlls ellc lhes contou o succcdido) 
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que não causou pouca sen. ação a D. Aona, nem pou­
ca alegria a frei Mi~uel , que via que as suas dispo­
ções prod uzia111 o effei lo desejado. A vi si la foi larga 
e animada. Todos manifeslavam no semhla11te a sa­
tisfação c\L!C interiormente lhes reinava. E assim pas­
sou aque le dia de romanticas esperanças 1 

1,\ \'10 A VAPOR, COMPOSTO OU DE JUNTAS. 

n a muito pouco tempo appareceu nas docas da ln­
dia orienlal ll!lla emba)'cação de um genero inteira­
mcnle novo. E de fe1To , construida em rcpartimen­
toa ou secções com a ootavel particularidade de que 
cada uma secção, e111 ,·ez de formar parle de um na­
' io ordinario, inteiriço e indivisível como o Gl'eat-

< 
ramentc apropriado ao empolar e decahir das ondas, 
e provido de fortes tirantes para n'um instante se 
desligarem uma <>u ruais das suas secções conforme 
for preciso. 

Por este noro s\·stema de conslruccão na\'al ohtem­
se os seguintes resultados: - podem ·emprega r-se ºna­
vios que demandem muito pouco fundo e de um com­
primento muito maior do que até agora, sem perigo 
de alquebrar e outros, pennittindo as juntas obviar 
a quaesquer inconvenientes; a grande extensão, e a 
circunstancia de requerer pouca agua, com outras que 
concorrem, proporcionam uma relocidade que não 
tem precedentes; e a facilidade de desli,,.ar ou des­
membrar parte do navio no caso de abafi'oação, in­
cendio, agua aberta, ou de encalhar, fornece o meio 
de sa lvar vidas, e parte do carvão e carga, que de 
outro modo~ tudo se perderia. Consegue-se Lambem 

Eastem, é um baixel dislinclo, completo de per si, 
e coonexo com as outras secçoc::; por uma junla mo­
vei, de exirema simpli cidade e imrnensa fortaleza. As 
junlas sãdtf'abricadas de maneira que dando á imrne­
<liaJ,a extremidade de cada secção uma fórma conca­
va, lhe proporciona comprehender e em beber a proa, 
de .feilio ~onrexo, da secção adjacenle. Pelas partes 
assim con1unctas, de ambos os bordos da embarcação 
correm fer rolhos maciços de ferro firmemenle segu­
ros no casco de uma e outra handa. Esles ferrolhos, 
que constituem ós fulcros 011 cenlros das juntas, 
prendem com poderosas alavancas debaixo da cober­
la, medianle as quaes podem ser puxados para de11-
lro para desunir, ou impeli idos para fóra ,a fim de 
ajuntar as sobredilas seq'.ões. O baixel é de facto 
uma reunião de navios, apto a tornar inclinação com 
suas juntas Lauto para cima como para bai xo, intei-

grande economia de tempo e despeza em a na, ega­
ção a ,·apor; uma secção leYa a machin~ e a equipa­
gem, as outras são destinadas á carga. A chegada ao 
porto do seu destino desmembra-se immedialamente 
a secção da machina e tripulação, e é transferida pa­
ra outro navio do mesmo systema composto e de egual 
capacidade, e logo despachado, sem inconer na de­
mora de emb(lrcar uma carregação e tomar outra. 

As sccrões d'estes na,· io~ reunidos ou compostos 
podem carregar em portos interiores, seguindo sepa­
radam('ntc pelo canal ou rio até o mais proximo an­
coradoiro, ju1Has com a secção da n1ach111a, e assim 
tomarem d1rectamente as cargas, evi tando as delon­
gas e gastos de baldeações. 

A nossa gravura mostra uma embarcação de lrans­
porle de carvão de pedra, com os cortes lateraes do 
jogo das peças das juntas no casco, a qual é empre-

• 
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~;ida n·aquelle commercio pela companhia de simi­
lhante navegação, de Rood-lane: as secrões da car­
ga, sendo separadas da que traz a 111achina, traba­
lham como barco de descarga lcrando directamente 
a todos os armalens, docas, canacs e an"ras de am­
bas as margens do Tamisa, e"itando as despezas de 
succcssi "ªs baldeaç?es e a perda na quebra do car-
vão com esses mov1mcnLos. Ili. 

ESTUDOS LITTEH.\ RIOS. 

A UIPllE~S.\ POLITIC.\ E A lllPRE11S.\ LITTERAlllA. 

!'\"estes tempos que vão correndo, o jornal usur­
pou ao Jino o maior de todos os valores, na pbrasc 
111gleza e já hoje cosmopolita. • 

.E nào nos seja lerndo cm conta de paradoxo, que 
o jornal absorve o tempo, cremos firn1e111ente que 
absorve, pelo menos, a maior. parte do que de direito 
devia consagrar-se ao li vro. Amauhã o jornal absor­
ve-nos Lambem o espaço, e n'esta conquista não vão 
menos além as folhas americanas do que as da Eu-
ro?,ª· 

fodos os interesses, desde os nrnis justificados até 
aos que menos razão teriam para se manifestar, fize­
ram, do jornal uma das mais caracteristicas feições da 
ci vilisaeào act ual. 

1t pr.eciso, pois, que antes de enceta rmos esta se­
rie de re,•istas artistico-li ttcrarias, nos dctanhanws 
um po uco para photographar se o sol esti,·er de 
molde para o intento, o perlil da nossa im prensa por­
tu"'ueza tal como ella está sendo. 
~louve uma epocha, e nào muito remota, em que 

a maior parte das nossas melhores 1jennas se apara­
Yan1 quotidianamente para os phanlasticos arabescos 
da litteralura amena. As comn1oções politicas por que 
tem passado o paiz, fizeram c1 er aos mais temera rios 
mantenedores do campo da critica, aos sua\·issimos 
poetas que se extrema' am da i_.ceraçào 110\'a, aos cul­
tores da imaginação, que de tão bellas alfaias 01 na­
vam as festivas columnas dos semanarios innocenles, 
que a patria não poderia ser salva sem o sacrificio 
consum mado de todas suas faculcladcs, sem o em­
prego exclusivo de todo~ os mo111cntos da sua vida. 
Dez annos se passaram sobre a ul ti ma escorva quei­
mada nos baluartes da guerra civil, 111as o bombar­
deamento de papel pódc-sc dizer tão vivo, como era 
então o fogo das avançadas patrioticas. O demooio 
da ambição intrometteu-se-lhes nos espíritos, como 
outr'ora o sentimento do hello nas suas primeiras as­
pirações. Aquelle que· nascêra para medir versos, es­
merilhar rimas, polir a linguagem e enthesoirar no­
' as opulencias para o commum patrimonio das letras 
patrias, contou eleitores, azedou phrases, retorceu o 
pensamento em caprichos, ou partos de qne a pro­
pria li nguagem fi ca assombrada, e consegui u amon­
tuar volumes de escriptura ephcmera, sem liquidar 
no fi m de eada anno umas poucas paginas em qur. a 
alma se lhe delicie ao percorrei-as. 

lle~ulta de tudo isto, que, pela iníluencia do espí­
rito de imil!lção, a phalan:te dos ca111pcadores da im­
prensa política vae engrossando, á proporç.'ío que nos 
arraiaes litterarios, tantas Lem sido as deserções, que 
se acham em lamentavel minoria, para nos ser\'irmos 
lambem de um termo a la moda. 

Toda' ia, não snpponha ninguem que ternos ahi 
nm exercito de publicistas. Em boa hora se dicra, que 
da tiorba politica andam as cordas espalha~as por 
tp1asi todos os tan"cdores. Se o tu fão não ti ,·esse dis­
persado as folhàs da sy hilla, póde ser que em cabeça 
de morgado nos an,lassen1 al:xuus li' ros mais para 
scren1 consultados. ~las a rajada foi violenta; julga 
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cada um possuir a partitura, quando muitos mal de- · · 
lctreiam as notas de uma folha de acompanbamrnto. 
A desafinarão ás ,·ezes é espantosa; e o ouvido da opi­
nião publica, cm logar de se ir educando, contrabe de 
hora para hora uma atonía que se vac tornando chro­
nica. 

Outro sym ptoma da actua l dissipação li lleraria, é · 
que os tropos e louçainhas, que essas pennas atroz- . 
111entc desviadas da sua primei ra destinação diffun­
dcm pelo discurso todos os dias, estão briga ndo mui­
tas ' ezes com a natureza do assumpto, achando-se · 
condemnados por uma fatalidade incxplica"el a sup­
prir a vehemencia, a concisão, o apropriado dos ter---
mos .e o technico da pbrase. A economia enfeita-se 
com os botões de rosa do idyllio, cuidando seduzir as­
sim mais a seu talante o posili\'ismo do suffragio; as 
cifras de uma analyse fi nanceira, saem á rua de capa 
e espada, como para uma quehra de escudos; a ela- -
mydc tragica d'uma figura de rhetorica vem desca­
hindo prctcnciosa mente sobre uma theoria adminis­
trativa; o vulto de um funccionario dos mais somenos 
na hicrarchia da governação do estado, sobe ao pros­
cenio da publicidade caractcrisado cm ho111erica he­
roicidade que lhe fica a matar; fi nalmente, questiun­
culas liliputianas assumem proporções hçrculeas no 
jargão jornalístico d'estes nossos dias 1 E uma per­
feita Dabel, cujo glossario, nem mil Cru~cas reumdas 
cm mil annos de eruditíssimas vigílias chegariam a 
coordenar. 

No meio d'estas borrascas da palaHa, e d'entre os -
quotidianos chu\'ei ros de tinta preta, 'êem-se fuzilar 
lampejos do mais pu ro atticismo. Podem raras vezes 
!obrigar-se por entre os nevoeiros d'uma polemica, 
em que a personalidade fez o primei ro papel, alguns 
perfis que far ian1 inveja ao lapis larnteriano; mas 
a epocha é mais abundante em Chans e Ga \'a rnis, os 
estudos physionomicos são vasndos mais ''ezes nos 
moldes implacareis de GrandYille e Philipon, que 
f'g undo as aspirações da verdadeira arte. O descui­

doso tracejar da caricatura desvirtua a composição -
que principiára apenas sa tyrica. O gosto é mrnospre­
sado prlo mteresse do momento, e as duas causas sa­
crifi"adas: a da apreciação moral do individuo, pelo 
exaggerado do retrato; a da arte, pela transparencia 
do ti 111 e pela parcialidade do esboço. 

Uma bella manhã mad ru~a utlla boa pagi na de phi­
losoph ia soei a 1, desbra rada de digressôcs i nu Leis, ali n­
dada unicalllente com a natural si ngeleza do ohjecto, 
persuasi,·a e eloquente meslllo á força de logica, que 
é a \'Crdadeira eloquencia d'estcs assu111ptos, e tanto · 
mais aprccia,el quanto mais raras vão sendo . . . Foi 
sol de ou tom no : turram-se os ares: geme de novo o 
prelo sobre a mesma idêa no dia seguinte, fazem-se 
noras 'ariações ao mesmo thema, e o pensamenlo 
ente-se tão acanhado no meio d'aquelle motim, co-

1110 aconteceria a Dourdaloue ou ~Iassillon, se os arro­
jassc111 de iwpro,·iso para dentro de u111 baile de pier­
t·ots. A necessidade de escrever, necessidade que a 
si mes111 a se crcou, foi a perpetradora de Laes atLen- · 
tados contra o pobre do senso co 111 111 um. 

Como irrcrraga,·cl deducaçào <la ~raphomania d'cste 
tempo, vciu a inundação jornalisl1ca in vadir os mais 
pacíficos tei:;u rios. Citam-se hoje cm Portugal as ter­
ras da prov1ncia que não tem o seu, ou antes os seus 
periodicos. 

A população, que ainda ha hem poucos annos vi­
via cm sanla paz, apenas perturbada de longe em 
longe por alguma intriguinha pal reira de senhoras 
risinhas; o d1stricto que só fallarn em política lá de 
tempos a tempos, quando a mctropolc lhe pedia os 
seus representantes, e que, se tin ha alguma queixa a 
faze r valer perante os poderes pu hlicos, só a vinha 
desafogar na imprensa . da capital, para ser ouyida 
de quem cumpria attendel-a; foi a fina l n1ais uma \'Í-
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ct1111a expiatoria da loquaz profusão dos neo-politicos. 
O poeta provinciano que se inspirava em maio pe­

las i.uatisadas alíomhras do seu campanario, mandou 
,·ir.1ilgumas arrobas de typo vellio e um prelo esta­
lado, poz hanca de redactor, trocou a musa innocen­
te po1\ um impressor e dois typograpbos, e em bre­
ves audiencias eil-os a semear ás mãos cheias as mais 
cerebrinas explosões sociaes, com o prurido fe brici­
tante de quem se considera pela primeira rez na sua 
vida o orgão da opinião da sua terra. A miua d'oode 
exhauriu tanto saber, acha-se exgotada, até que da 
capital receba mais publicações francezas, d'onde ex­
tráia quantas utopias se escrerem n'aquelle abençoa­
tlo paiz, para maior gloria dos editores, a fim de as 
enxertar no torrãosinho que o viu oascer. Uns o 
admiram; invejam-no outros. D'aqui as intrigas lo­
caes. lloje, para encher uma columua, censura-se um 
funccionario; ámanhà justifica-se o aggredido, iovo­
cando a lei; para a se111ana que vem, acha-se a bar­
ricada periodica reforçada por dois ou trcs collaho­
r:idores oíliciosamente anonymos. O jornal pro,·incia-
09 desfez-se c111 re111111cssas gratuitas para lodos os re­
cintos do terrilorio onde se impri111c111 gazelas. No 
fim do mez acccitaram todas a troca, desde as mais 
graúdas até ás microscopicas. 

Que forú o ex-poeta de lauta sabedoria empapela­
da? Nova idéa tão luminosa co1110 a primeira: abre 
um çabinete de leitura para os seus assignantes. Eis 
a ciaade honestarueule hurgueza, a lerra de:;preten­
ciosa, con1·ertida para logo em concla,·e de políticos. 
Lc-se tudo desde o titulo ate ao ultimo aununcio. Os 
111ini~lros são conhecidos pelas akunhas que u'um ac­
cesso de amabilidade cortczã se dignaram dispensar­
lhcs as redacções urbanas. ,\discussão caseira engol­
phou-se em coujecluras hybridas. O argueiro, de 
que na côrte até os 1;olllpositores do jornal se riam, 
toro ou-se na província em ca,·alleiro sanhudo, de que 
até ·os mais sensatos cslremccem. Di\'idcm-se as opi­
niões; fecham-se ás ª'cs-marias os classicos parlato­
rios 011dc se debatia111 as innoccntes lric<•S do ga­
mão. E preciso fundar outro period ico. Funda-se. 
Eil-os cm ca n1po. E tudo isto, que é rediculamcnle 
comico, estabeleceu d'um dia para o oulro a mais 
desenxabida e fatal côrlc na aldeia de que ha me­
moria. 

O poeta fez-se candidato. Mallogrado pela urna, 
fcz~se. o Quixote da Lcrra. 

Em poucas linlia · mostraremos o re\'erso da n1e­
dalha. \illlos até aqui a invas;io da lilleratura na 
política, e o crescer da maré alagando o paiz até 
aos 'mais invcjaveis retiros com que a vida provin­
ciana se ª"antajava á azafama da capital. 

Como de Lres milhões de habitantes não é possível 
fazer tres milhões de escrevedores, e a lilleratura é 
aind3 uma palavra, posto que já quasi oca de todo 
pela falsa inlerpretação que se lhe vae daodo, é ne­
cessario que haja quen1 cultive as letras; ruas corn­
modarncnte, sem ruudar de penou, nem de tinteiro, 
nem de secretária, nem de disposição mcnlal. .... 
nem de pa pcl. 

Dito e feito. Octave Feuillet dizem que inrcntára 
o (eui(leton: invente111os nós o folhetim. Alé sôa me­
lhor. E mais pbonico. De primeiro cultiva,a-se aqui 
o fo_lbetim com certo amor; sabía a francez, mas ti­
nha. muita origi nalidade ás rezes; e citaria mos nomes 
se não ti1essemos !'cito firme proposito de não inse­
rir agora u111 nome sequer. lla por aqni muita ver­
dade nua e crua, e, das duas uma: ou faríamos ca­
talogo alphabetico de todos aquclles a quem, mais 
o~ n1cnoi;, esta apreciação ~era l póde dizer respeito, 
ou sumiríamos por nós, muito de industria, até os no­
mes C(ue mais vezes nos tem andado a saltar dos bi­
cos da penna. 

Optàmos por isto, e se o não tivessemos feito, ha-

veríamos agora occasião de citar alguns escriptorcs 
portuguezes que se estrearam brilhanlemente no ge­
uero exotico, o folhetim. 

Mas aquella certa bafagem ambiciosa, de que ha 
pouco fallámos, mirrou-lhes as pennas que tão des­
cuidosamente elegantes \'Oavam a sn pedicie dos seus 
graciosos assumptos, sem jámais os cançarem. A ul­
tima volala com que a v1·ima do11na predilecta fasci­
nára na 'espera os seu~ adoradores, aiodn ia no dia 
seguinte deliciar os ou,·idos dos dilellanti, traduzida 
n'um período magnificó de candura artística. As fór­
mas 'oluptuosas da Terpsichorc peregrina, que hon­
Lem adejara triumphante sobre alcatifas de nores e 
grinaldas, viam-se hoje percorrer phantasiosas, co­
mo o sonho d'uma noite de estio, entre os períodos 
sua ve111ente maliciosos do espirituoso folhetmista. 

O gcnero parecia aclimado entre nós. Outra illusão · 
perdida A iurerneira da polilica cnrecrclou os dedos 
que tão ligeiros corriam aqaelles tcc1ados. Os que 
Yieram depois dos primeiros, jà os havia mordido a 
tarantula. Discursaram no folhetim sobre uma pi rue­
ta, co1110 os seus collegas do artigo do fundo sobre 
uma operação financeira. Paliavam-nos do spartito 
com a §raridade parlamentar d'um ministro interpel­
lado. Não commemoraram um acouteci111ento lyrico 
ou dramatico, se m nos fallarem do e111prczario, dos 
dctlicits, dos desperdícios, e da subrcnçào do go­
rerno. 

De critica lilteraria, antes e depois, quantas re­
zes se lhe não pôde applicar o que o ch1sloso Rey­
haud nos couta do primeiro jornal redigido por Je­
ronin10 l'aturot? ti Saiut-Enmt fit un article sur Val-
111unt, Valmont fit un article sur Saint-Emest I » 

Apesar de tudo, a critica 'eiu a fazer-;,e rabugen­
ta como um artigo de polemica. Tanto pôde a má 
visinhança 1 

As folhas lillerarias foram-se apoquentando como 
a lagarta que scisma na nir de que ha de matizar 
as at.as quando íor borholcta. A maior parle d'ellas 
ficaram cm crisa lida; os dias bons vieram, mas as 
borboletas não sa ira 111. 

füu troca tivemos uma sazão e bem pro:<ima de ga­
fanhotos e cigarras litlerarias. 

Os jornáes gafanhotos pulluliwam d'cnlre o mata­
çal bra\·io dos gallicismos, dando a sua ferroada quan­
do podiam, 

O folhetim fixou-se, como dizem os entomologis­
tas, e fez-se o que hoje é: a política applicada á arte; 
a bagatella de bastidor melodramisada pelas inspira­
ções do aodar de ci111a. 

J.UIZ FILIPPt; LE\TK. 

~lOEDA RQ)IA.~AS DE CASTELLA.. 

Florez começou a sua serie de medalhas hespa­
nholas corn treze cunhadas fóra de Hcspanha, mas 
que a ella se referem pela legenda e altrihutos. Com 
effeilo nos monetarios ha muitas d'cllas cunhadas 
pela família Posta111 ia, que representam a ll espanha 
em figura de uma mulher com veo e cabellos soltos; 

por Galba, que perpetuou cm muitos monumentos 
o nome e svrubolo d'csta nação; por Adriano, que 
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fez representar a sua patria na figura de uma formosa 
matrona recostada nos montes Pyreneos com um coe­
lho aos pés, primiti'o symbolo de Ilcspanha, e um 
ramo de oli,eira, alludindo á abundanc1a d'este frn-

elo; por Pompeu Magno, rcpresentao<lo a sua en­
trada na llespaoba, recebido por uma matrona com 
armas curtas, peculiares d'cslc paiz. Nºoulras meda­
lhas em fim se põe por typo de Jlcspanha o formoso 
e brioso cavallo da Dctica, ou as armas curtas de 

que, por sua hoa qualidade, sempre lcm sido famo­
sos os hespanhoes, armas que alindem ao caracter 
marcial e bcllicoso dos naturacs d'esle paiz, entre os 
quaes se distinguiam a11ti9amente os gallegos, de 
quclll diz Silio ltalico, que a imitação dos celLiberos, 
só haviam como honra morrer cm campanha, não 
tendo outra delicia nem outro Clllprego cnão as ar­
mas, de fórma que quanto nào era marcial perten­
cia ás mulheres, que se empregavam uos trabalhos 
do campo, arando e semea ndo, para que os homens 
se exercitassem liHcmentc cm tudo o que era pe­
culiar á guerra. !?toro, fallan<lo de Jl cspanha, cj1a­
ma-lhc a guerreira, a hatalhadora, a illuslre cm ar­
ma e soldados, a mestra de Anuibal , que havendo 
sido a priml'ira proviucia do continente que os ro· 
manos invadiram, fóra a ultima, segundo Li,·io, que 
sujeitaram, pois durante dois seculos pcleijou pe­
la sua i ndc\>cndencia; acabou com os Sei piões: 
aterrou o so dado romano na guerra de ~umancia; 
e fez vacillar tanto o poder de lloma, cm tempo de 
Sertori_o, que por espaço de cinco annos, segundo 
nota \ clcyo, não pôde dizer-se quem linha mais 
força, se o:; hcspanhoes, se os romanos, tendo de mais 
a mais Roma mu ita parte da Hcspanha a seu favor; 
pois que, se os h<!spanhocs houl'csseni estado unidos, 
como diz Florcz, referindo-se a Strabão e a Floro, 
nenhuma potencia podéra nem sequer imaginar a sua 
conquista, cousa i mpossi l'CI em todos os tempos, scm­
pr_e .<iue seus filhos !lC unem para resistir a um 
m1n11go commum. 

No tempo da dominnção dos romanos na Tlc5pa­
nha, cu nharam-se n·ella moedas até ao impel'io de 
Caligula, que lhe tirou este direito, enl'iaudo-lhe 
moeda de Roma. A maior rc111cssa que se lhe fez, 
foi no reinado segu inte de Claudio, pelo que as me­
dalhas com o seu busto sào ttto abundantes, que cm 
Ilespanha facilmente :.e reune porção suílicicntc para 

fundir um ino, ou uma caldeira. As moeda roma­
nas hespanholas <li' idem-se em moedas do muuici­
pio e moedas da. colouia, como se lê nas proprias le­
gendas. A coloma compunha-se d'uma legião roma­
na, que funda\:a ou augrncnlarn uma poroação; o 
municipio era um poro antigo, que se governava 
por suas leis particulares, por coo "enio fei Lo com o 
conquistador. O \isinho da colonia podia ''otar cm 
Roma: o do município não, sem ter recebido a honra 
de cidadão romano com rolo. Os municípios eram li ­
Yl'CS nos actos go\'crnativos, com o direito de cunhar 
por si moeda, ao pa ·so que as colonias tinham que 
1mpetrar esta graça do senado romano. As colouias 
romanas na Jlespanha foran1 dezcseis, distinguindo­
sc entre cllas, pelas suas boas fabricas de moeda, a 
de Acci, hoje Guadis, na pro,incia tarragoncnsc; a 
ele Caesar Augusta, hoje Sa rngoça ; a de Der tos a ou 
Tortosa, a111 bas .na mesma prol'incia; assim como a 
de 7'arrago, hoje Tarragona; a de Yalencia; a de 
Emerita, hoje Merida, na provincia lusitana: e lam­
bem na Dct1ca, Romula, hoje Sevilha, e Patricici, 
hoje Cordora. Cincocnta e no1c foram, segundo Flo­
rcz, os municípios ou povos hespanhoes, que tire­
ram pril'ilegio de cunhar moeda, disLinguindo-sc cu-

trc elles Adera, hoje Adra, na prorincia de Grana­
da; Antica,ria, hoje AnLequcl'a; Calayiiris, hoje Ca­
lahorra; Carmo, hoje Carmona; Gades, hoje Cadiz; 
Italica, perto de Sc,ilha; Osca, hoje ll uesca; e as 
demasiado conhecidas pelos seus nomes de Sagunto, 

Segoria, Toledo, etc. Como estas moedas leram to­
das o nome da cidade em que foram cunhadas, Lam­
bem lhes chamam anlonomus e gcographicas. Por 
ellas podem estudar-se, não só muitos dos costumes 
romanos adoptados pelos hcspanhoes, que os seu.s ty­
pos repl'escntam, n1as Lambem conhecer-se a situa­
ção que tinham, e as producçõcs de que mais ahun­
da1a a sua comarca, pois 1.JUC. assim como seus tem­
plos e altares, tudo rcprescnla,·am no rc,crso das 
moedas, sendo prova d'isto que Acinipo, que era paiz 
mui abundante em l'ides, .punha como brasão seu 
um cacho de u "ªs; e Ca llet C<irmo: e Gerei, q uc 
ahuudavam cm grãos, punham duas espigas no re­
verso, aos lados do seu nome; assin1 como Cadiz, 
Adcra, e o demais po,·os maritimos punhnm del­
fins, ou outra cspccic de peixes. O fabrico d·cstas 
moedas era pelo estilo das cunhadas c111 Roma n'a­
q uclla cpocha, ai·nda que de menos gosto e perfei­
ção, e de muito menos releio. 


